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R8la +Grios dos padres Ht'onso e biu·tin 

~----------------------··------·----:------:---:-------~ 
1~econh<:: c e- sc que o ponto fulcral c~&. llo:ülia é a i cJgerência concreta 

aos acontecllientos 1e hUCU;llbun.:.'' 1• <.) ''I6o tem este tribunal, neste pro-
cesso, c._;v.e decla;-ar por quem forc:n ::Jraticacias aquelas depradações, e  a mor 
t e po:r me:\.o de fot;~ ~~ --~;to . ;.[r>·:; ( ••• 1 se: · ~: o podo conclu..i.;~ es drcunstânci-
as em que aconteceré'.r: , s ~ ~ l:J'>-;c.:! q.;c oco:Te:can, 11 

- c;c acordão fin<ü d:;, jult=;é:!.Oento dos pad:..·es do 11Jacúti, que 
r,;,-,.:.am lide U!" exce.;:-t0 dos presentes relatórios na homilia 
do iii:i déL pm: de l<J(2 (cf. 1~ctas do Tribunal Eili tar de ~Jo­

ça· ~biqw:, dia 26/1/73). 
~---------~-

O t estemunho das ·~ri~ ~-i
7
;~eiras resickntes em r~;ucumbura :produzindo ra,-

latos ern tudo coincid.en-L ;S • .;o;n o dos padres, bem como os relatos do Bispo 
de Tete e do Superio:;:-<los Padrs s de .Burgos que visitaram pessoalmente os 
lugares do IH?.ssacre. obrit;aram o tribunal a esta conclusão. 

1 
Os autores destes relatórios, em;iados 2.ni :~ ;_ .:.i:;.ment; F.: ao Bispo de Tete e à-' 
Conferência 1'piscopal de j:loçarnbique ent'r2 Junho c Novembro de 1971, sem 1 
que isso evitas se o prosseguimentc., das ch<:.cint.s, e só conhecidos da opi-1 
nião pública pelas homili.as dos P. es do hacúti em l/1/72, continu.;;uD na 
prisão da DGS na i~;achava (L.l\arques). D2.z-sc que nao serao julge.dcs an- : 
tes de 1974, prazo este contrário às próp:r·üw .'.c.i.s portuc,uesas ... mas as I 
leis portug-uesas e6 se aplicam ao Ultrarua.::-S J ·J .c·espectivo r.:inistro ex-I 
pressamente o declarar! ... 

Adiar o julgamento dos padres viso. ape--:ã::; e ·-~ ::rar o -momento em que, 

pela remodelação dos quadros e redefin~.ção dus ploblemas; tais massac:res I 
1 passem. a ser meros "acontecimentos do p.1ssadn ''. 

------------------------------

A de: ~crição pel '.~ s 1ad.res do f-lw:·.lubura da~juilo de que tinham directo 
conhecimento; a co:..· .~ ,n; crr.. dJs padr es cb l'iacút i :r..a c'-;núncia desta e doutras 

situaçÕes que se viv':::n .:rn Jiloçam!Jique; e  a atitude firme e frontal do Bis-
po Vieira Pinto ar:1eaçar..do abandonar Noçambiquo se fosse avbllte o proJecto 
de expulsar oo 4 padr::Js se:;; j c.leame·1to, , 
derrubaram, desta ·:::z, [lS r:ucessiva 1 tentJtívas de camuflagem, e obrigarD.m 
a opinião p'tbJ.ica d·3 !'ioçambiqt:~ a tomar consciência e  a definir posições. 

O impacto que estas revelações ti'rerru:n :'a consciência popular e o 
articulado de teses defendidas em t.ribv.;.ml pu" "tão e-rndas figuras", é 
inseparável do recrudesc::.mc:1to c' e acolh~men~~ C' pupular à Frelimo que pau-
de, no dGcorrer do ano de 1972 :proe:redil" L.nis de 2J.) km ··m direcção i.l ci 
dade da Beira. 
~~----~--~---------------------- ----- ---------------------·----

-----:~------------------ - ·---------------------~--~--------------------~ O massacr e de c:~;.-is invcentes E:'ll Nucumbura ne.o é um caso isolado. Sa-
be-so qt~e out:;Js r!)J..s té~ ·i.·.· .:; , feitos :por outros mi >sioná.rios, repousarrJ. nos 
arquh-os dos b:;.npos c'e ::O:r-,ç-:1IDbiqt:o. 

~------------------------------------------~ 
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lQ -Dia 27/4/71 -Morte do Régulo Gusse causada pelos homens da.Frelimo. Nesse mesmo dia 

da parte da tarde, explode uma mina perto do rio Mucurnbura. No carTo atingido iam soJ.da.:J.o:; d.a. 
tropa rodesiana. Norrerélm três e dois ficaram feridos. 

22 -Represálias da tropa portuguesa 
No dia 4/5/71 apanham dois macham1)eiros africanos. são torturados fisicamente até confes 

sarem quais eram as suas relações com a Frelimo. Eles disseram tê-los visto alguma vez, e l~ 

deles confessou que o seu filho tinha fugido para a Frelimo. Dormem no mato, prisioneiros da 
tropa, e no dia seguinte um deles é obrigado a declarar que um outro, da mesma povoação, cha-
mado Aroni, tinha também um sobrinho na Frelimo. Aroni é apanhado, nega ter contactado e vis-
to os da Frelimo, é duramente castigado, e só depois de saber que os outros o tinham acusado 
confessa que o sobrinho dele tinha ido para a _Frelimo. Em seguida  foi morto com tr~s tiros na 
b f. d dr t d por. ul~~ -"\o . t" ' ca eça, com o llll e ame ontar o  a a para qu nunca mals :::legassem e-.LOS visto. 

O agente da DGS afirmou: "Uma mc . .:-tE a terrpo .POde salvar mui tas vidas 11• 

Este cadáver foi enterrado mui to mal pela tropa, na machamba onde foi morto. As três 
mulheres do Aroni e alguns homens  de Ch~ia foram, no dia s e~linte, muito cedo, e levaramm o 
cadáver a casa para fazerem o funeral. Quando já o tinham r éJ palhota chegou o boato que os 
soldados vinham a caminho pàra acabarem com toda a povoação de Changwa. A~ mulheres deixaram 
o cadáver fechado na palhota e fueiram para longe. Este cadáver foi sepultado três dias de-
pois pelos padres da Missão, pois toda a povoação de ChaDg~ora tinha fugido espavorida. As pró-
prias mulheres do defun&o Aroni indicaram-nos a mach~ntia e  o lugar onde tinha sido mal enter-
rado pela tropa. 

32 -Dia 7/5/71 -A tropa portuguesa mata 14 pessoas, machambeiros, em Kapinga e Catach~ 
Os homens são Guidilo, Miriano, Grizi, Zeze, Taporeta: Caropora, Fungurane, Pitrose, Maizi, 
Matias, Kenete, Diquissoni, Langisse e Jona. Nestas povoações ficaram poucos homens com vida. 
Quando lá chegámos não encontrámos ninguém. As povoações estavam totalmente abandonadas. Ga-
linhas, cabritos, bois, porcos, andavam porl lá à solta.As mulheres e os filhos dos 14 homens 
assassinados tinham fugido 110 mesmo dia do massacre. As pessoas da povoação vizinha, Mahanda, 
disseram-nos os nomes dos 14 mortos. Uiua testemunha ocular· que conseguiu fugir às três da ma-
drugada, enquanto a  s entinela dormia, contou abwlutamente tudo o que tinha acontecido. Ele 
próprio fizera as covas onde tinham sido enterrados estes homens de Kapinga: uma cova feita 
na Catacha e duas em Kapinga. Nós, os padres, vimos uma delas, situada próximo do rio Dak. O 
homem que nos acompanhava disse-nos os nomes dos quatro ou cinco homens que nela estavam en~ 
rados, pois ele conhecia as camisas e os farTap0s que se encontravam espalhados perto das co-
vas. Tinham cavado muito pouc , e por isso a cova era pouco profunda  e  exalava dela um cheiro 
a carne hum&~a em putrefacção. A seis metros da cova encontrámos uma cabeça humana quase s e~ 

carne, ossos das costelas, das pernas, e bocados dos dedos das mãos. Alguns homens da povoa-
ção disseram-nos que eles pensavam ~1e os homens enterrados naquela cova não tinham sido mor-
tos a tiro, mas sim golpeados , torturados  e  despedaçados. Nostraram-nos u:'1s paus salpicados 
de sangue com os quais deveriam t er  s ido abatidas as vítima s . Confi r ma. a nossa suposição uma 
seguinte afirmação de um africano, informador da tropa, e  que os acompanhou nessa ocasião: 11Ma 
támos.muitos homens. Eu próprio lhes dei pancada e os escavaqubi com um machado". Não obstan= 
te o agente da DGS nos dissesse que eles não tinham chegado àquelas partes  de  Mahanda  e KapiE 
ga, nós encontrámos uma boa. quantidade de latas vazias das .cações de combate, a 20 metros da-
quela cova de que estamos  a  falar. As poucas p•'ssoas que ficare~ sabem muito bem tudo o que 
tem acontecido e  sabem-no com riqueza de pormenores: o lugar das covas  e  o nome dos mQ.":'tQS ... 

Entre  africanos não há segredos. Convidamos os que quiz ere~ vir para vi sitar  p essoalmente qu~ 
TO estamos a dizer. 

4º -No mesmo  dia, 7/5/71, a  tropa matou 7 pessoas  em Mahanda. Os nomes  são os seguintes.: 
Chimuchamu  - tinha uma mulher e seis f ilhos ; Ringui toni -uma mulher  e seis filhos; Pensura ·.;... 
uma mulher  e  quatro filhos; Wacheni  -urna .muL1er  e sei s  filhos; Joane - u:na mu],her e sei s 'fi -
lhos; Gomo  -uma mulher  e um iilhu; Eanhadza Saimoni -1ma mulher e quat r o filhos . Deu- nos t~ 
dos  es tes pormenores a mulher de um dos mortos,  com a  qual  conseguimos fal~ Perguntámos t~ 
bém a bastantes pessoas de Mahanda que, por medo da tropa, estão a vive~ e · dormir no mat~ . 

E  todos coincidem nos mesmos nomes e pormenores. Outra testemunha ocular que fez também as c2 
vas, contou tudo às mulheres dos  mortos. Ele fo5. post o em liberdade por não conhecer nada da 
situação,  pois  tinha chegado de Salisbury naquGle mesmo di a . 
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5º _ Dia 8/5/71 -A tropa mata mais 4 pessoas junto da loja do Sr. Gabriel, 
na povo&~ão de Ant6nio. Um dos mortos era Ufumo , daquela povoação, ~ue já 

tinba sido avisado· e ameaçado pela Frelimo-por os ter acusado ao Sr. Admi-
nistrador. Os cadáveres não tinham sido sepultanos, porque a populàção tinha 
medo que a tropa os apanh~s e nesse acto e os matasse a todós. No domingo,, 
dia J9, quando os paP.res foram c elebr~r a,mt.~sa~. como d~ cos:t;ume , ao Ant6nlo, 
não enc ontrara, ninguém na di ta pov0c;tçao. S? Q.ep.cas ~e 1!1Ul to procurar _.·e esperc;tr 
é que apareceu um homem e lhe s expllcou o que  s e tlnha passado no dla anterl-
or.Os padres foram à loja para ver os 'cadáv_eres e com ·a ajuda de alguns homem-o 
da povoaçã o que iam aparecendo, deram sepUltura aos 4 :inortós.Os nomes del,es 
são Januário Ufumo, Charedzera, Kaswaswaira é Chirega. ·Este último  v inha das 
suas longínquas t erras do Dák para comprar roupa na Ro'dési a e foi detido pel a 
tropa no caminho. Um morreu com três tiros na cabeça, ·outro recebeu-os no pei-
to, o terceiro tinha a  cabeça totalmente' desfeita e 0 Último tinha o ventre 
todo d e fora. 

. Deve~os :QOtar que todos os mortos, uns 26,~eram machambeiros e pessoas 
das povoago·es, a lguns ·deles já com net0s. Ainda ·n a 0 mataram n énbum· membr0 da 
Frelimb nern lhes apanharam a rmas: isto foi-nos dito pelo agerite da DGS ~ 

' .· 

6º-. Con~ersa . dos padre s com as autoridade s  de : .~ucumbura 

A) . . C0m o agent ~ da DGS -os. padre s disse:ram\he que este massacre feito pel a 
tr0pa -e peTa DGS tlnha sido desumano, e.ruel .. e · contrári0 a todos os direi tos 
do homem. Frase do age:nt·e d a DGS ria primeira c0nve.rsa com 0s padres depois da 
morte do Aroni: "Um t err0rista deve-se c0mba.ter c0m outr0 t errorista . Se 0s 
senhores padres não têm estomag0 pa:Ta ver estas .cois§.s; o melhor que p0dem 
fazer é sair de ~~ucumbura. · Na guerra de guerrilhas nao ·há julgamentos. Uma 
morte .a tempo pode. salv·ar muitas vidas: Ouçam,meus amig0s, e não s e metam em 
politica. O vosso papel é pregar o Evangelno. E rgaranto-v0s uma c0isa: agora 
é que os senhC'res padres começarã.C'. a.. omfi·r.· queixas dos africanos' porque as 
nossas medidas s erao duras e drásticas. Esta zona está minadíssima e mentalm-
zadéil.ssima pela :F'relim0. Os dire i .tos do. ]10mem, admi tid,os por :f?ortugal na ONU, 
dos q~ai§ os senhores padres me estã.ó a Talar , siii-0 "BOOKS", c0isas escritas, 
e. aqul nao estam0s para "books". · . 

B) Com o capitão _·responsável d~ c0mpa_nhia , -Disse o sr. capitã0 aos srs. 
padres: "Acre di tem, n ã o tenh0 .notítia da morte de.se t·al Ar0ni. Podem pergun-
tar ao age.nte da DGS. Pensem também nos 5 homens da minha. companhia que mor-
reramqueimadC's pela primeira mina e nos 3 r0desian0s da segunda. Os padres 
r esp0nd~ram~que uma inju§tiça não se p0de pagar c0m outra injustiça, e que. 
~ra obrlga2a0 j~lgar e :q.?.o matar as. peS9<:'êS. ~aquela manet~a. Ele respsndeu: 
,As p0voaç0_~ s. sao cu~padas, p0rque elas .sa('. para 0 ~ ter.rorlsmo c0mo a agua 
e para 0 pelxe''. Asslih 0s ~ad~es ·tiraram a conclusa0dé'que a tr0pa pretende 
acabar c0m a água-as p0v0aç'0es-para: que mo.rra "o peixe". · 

7º.-~stas conversas foram t0das depois da primeira morte . No domingo,dia 9 
depols ~e~enterrar 0s 4 homens de Ant0ni0, os padres·v0ltaram a falar c0m o 
sr. caplta0 e c0m 0 agente. da DGS.' Este. últim0;: supõem 0s .. padres q.ue motivad0 
pela co~versa com o seu sup·eri0r1 o sr. In.,spe:ct-0r Sabir;10, de Tet.e ~ naquele 
mesm0 dla, rec0nheceu que as resp0stas dadas na c0nver~a anteri0r f0ram frut0 
d0 seu estad0 de nerv0s. Quis justlbficar as mortes realizadas em Ant0ni0 afir-
mando que aquele~ h0mens f0ram m0:rtos. para. tentar fugir a uma errib0scada 'pre-
parada pela Fre:.Llmo, segundo e l e n0~ , disse, pa JD,esma l0ja d0 sr. Grabie.l. Os 
padres s0uberam, p0r meio· d e ·mui tas test e'munhas ~ que. isso nã0 era certo: ·a 
emb0scada. teve lugar a. 3 ou 4 Km da loja. Quando seis s'0ldad0s e 0 agente da 
DGS que flcar~m na l0ja para guardar 0s prisi0neir0s, 0uviram o tir0tei0,eles 
c0meçaram enta0 a disp'?-rar, matando 0s 4 ,prisi0neir0s e disparand0 ainda c0n ..... : 
tra as palhotas, c0m rlSCC' de matar tambem mulheres e crianças. 

8º -Só_ falamos das m0rte s que c0nhecemos realmente mas é tud0 desuman0 e 
b arbar0 0 tratament0de g_ue são alvo 0s nativos, por c~usa das· t .0rturas etc 
f eitas c0m 9 fim d~ extrairconfiss0es sobre a J<'relimo. O agente da DGS afi~mou 
"0 preto so fala a· for~a de pancadas". 

9 º Todas as pess0.as de Changwa,Zam.oeze ,.nnt0niC',Lahanda e Catacha fugiram 
para? mat0 C'u.para a Rodésia. As maghambas, ainda por c0lher, sã0 pastagem 
d~ bC'lS e cabrltos. O povo f0ge d~ mass va~ias, para salvar a vida. As p0v0a-
çoes de C~~0nda e~Canhembanhemba Já nao exlste.m. T0d0s os homens que tinham 
v0ltad0 a povoaça0 de Canhembanbemba depois da primeira fuga , foram 
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nestes dias levadas para o Magué. Chegou a tropa durante a noite e levou-os." As mulheres  e- cri 
anças fugiram pela segunda vez~ Não sabemos nada de Dak, pois a  estrada ~ um perigo constante ~ 

por causa das minas. 

lOQ -Dia 7/6/71 Chega um Brigadeiro, membro do Tribunal de Justiça em Moçambique, envi 
-· . . - .•. - -

ado pelo General Kaulza de .Arriaga, Cornandante:-Chefe das Forças Armadas em r1oçambique, para e:::; 
clarecer a situação. Este enviado pedi~ uma entrevi~ta particular com os padres da Missão, en:: 
trevista esta que durou cerca de duas horas • . Em sD;ltes e ·podemos reduzir a poucas palavras o mn 
teúdo _dessa entrevista. O Sr. Brigadeiro .--afirmou: . "Se os srs. padres chegaram ao lugar das moE 
tes no dia seguinte, !sto é no domingo, dia 9/5/71, ~1 já nã6 posso acreditar no que os srs . 
padres me dizem, porque a v6ss~ informação provém dos .pretos,' e estes são mentiXosos por natu-
reza. Se querem que lhes diga o _que penso, até é muito provável ~ue a Frelimo, durante  a  noite 
de sábado para domingo, tivesse feito essa mortandade, para inculpar a tropa portuguesa perante 
as povoações". A isto rebateram os padres: "Sr. Brigadeiro, <ils suas afirmações destroem a lóg~ 
ca mais fundamental: podem os da Frelimo matar os próprios irmãos se, segundo as suas afirma-
ções, este povo há mais ou menos 7 anos está  a fornecer-lhes víveres  a eles?". A isto retorquiu: 
"0 srs. padres, para eles não há irmãos. Vocês sabem muito bem que ainda há, entre os pretos , 
tribus antro!)Ófogas. Para nos fazer mal e destruir o prestígio da tropa, eles são capazes de 
tudo11• Neste fio de conversa,. os padres compreenderam que era inútil continuar a discnssão.Por 
issoacharam melhor convidar o · sr. Brigadeiro para·· que ·f'osse pessoalmente aos lugares ·do massa_: 
cre, para ver com os próprios olhos tudo quanto os  padres lhe tinham ci~scrito. Taly~z porque _ 
isso lhe era muito incómodo partiu pouco depois de~ avião a caminho de Nampula, lembrando-se  de 
recomendar, antes de sair, aos padres, _que não  gastassem as suas energias em assuntos policiais, 
mas que as ·reservassem para a pregação do Evangelho, imi.tando a Cristo, .que nunca fora um homem 
político. Deu-nos outras liÇÕes sobre o Evangelho  e os Cursos de Cristandade. 

§§§§.§§§§§§§§§§§§§§ 

Setembro/71 -MAIS UMA MORTANDADE EM MUCDMBURA, DESTA vEz FEITA PELA TROPA DA ROD~SIA 

LQ ~ Há quinze ·dias, aproximadamente,· os homens da Frelicio foram raptar um africano dhama 
do Bowren, que vive na Rodésia, muito per t o da fronteira com Moçambique. Parece que este homem 
dava muitas informações sobre  a Frelimo ao governo rodesiano. Os guerrilheiros foram lá, mas  o 
Bowren não se encontrava em casa. Então el es  l evaram. alguns obj ectos qu.e e1e. tin_ha em cé;l,sa. Bo~ 
ren comunicou ao governo da  Rodésia  que os da Frelimo tinham ido a casa ·dele. Imediatamente co. 
meçaram as  r eprésálias. 

2Q - No dia i/9/71 entro~ de helicóptero em Moçambique, em concreto nas terras de Mucumbu 
ra, um exércit o  muit o  numeroso  de soldados rodesianos , Esta tropa  estrangeira permaneceu  cá d~ 
rante uma semana, para  lutar contra  a Frelimo. Todas as povoa.]Ões onde eles estiveram são  de 
Moçambique. Os r égul os .. chamam-se Coropora e Buxo. 

3º - Di a  3/ 9/71 -Na povoação de Ndebet ebe a tropa rodesiana mat a  3  rapazes: Jacobo filho 
de Zenda, Safuri filho de Arone,  e  Paulo fil ho de Zirizi. Falámos  com os pais dos  três rapazes 
e disseram- nos que tinham ido caçar passarinhos no mato, e  l á encontraram a  mor t e. Um deles e~ 
tava sentado,  e  a descançar com a cabeça apoiada sobr e uma pedra e  a camisa a servir de almof~ 
da. Assim mesmo  recebeu  os  tiros  dos soldados. Jàcobo, de 18 anos, ficou gravemente ferido e 
foi levado de helicópter o para Chironga - Rodésia -onde morreu. Safuri e Paulo tinham 12 anos 
de idade e foram enterrados na povoação pelas próprias famílias. Os sol dados não  ajudaram nem 
tiveram a delicadeza de pedir desculpa . 

Nesse mesmo dia chegou um helicóptero ao posto de Mucumbura com o cadáver de um homem de 
muita idade chamado Pini, que também foi morto pelos rodesianos. Pini era cabo-de-terra do an-
tigo Régulo Buxo~ 

42 -Também no dia 3/ 9/71, na povoação de 11andwe, a tropa mata David, filho de Jorge. Com~ 

çava a anoitecer e ele ia no caminho, levando os bois para casa. Sem ill.he terem feito nenhuma 
pergunta recebe uma rajada de disparo e cai morto. Cs soldados levaram-no a um monte próximo e 
ai o abandonaram, depois de ali lhe terem cortado.as mãos  e os pés . Só na terça-feira foi en-
contrado e sepultado pela gente da povoação. J;Jra u.rn dos melhores cris t ãos do l\1andwe. Tinha mu-
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lhe:r· 8 quatro filhas. A criança mais velb.a tem seis anoe-. nós chc:;&o~)'3 lá no dia do funeral e 
fomos :!..mediat?-illente falar com a tropa rodesiana que ainda .eGtava cm !V!ftnJ.•,/ '~ · E._ea próprios reco 
nhecerarn. que foi um erro e  uma coisa mui t o desag:t:adC:vel, pois ,ju~gave..:n q,;_e tinham morto' um gu"E;_! 
rilbd:;:-.J. Poré:n n.ão f oram pedir desculpa à fam:í.lia (e David. 11l<,at her, so:rry, ' Je diàn't lmow ... " 

5~ -n::..a 5/9/71 -Chega um pelotí::.,) de tropa rodes·'.ana ~ po~n:·ação de Sin.?;a . Levam os trê"s 
filho:J e a:LE.:l vclbs do :::ll.r..ga, chef e da povoação, e dizem-lhe 1 -:-tm iT bt-'.sc:o.r parte da sua famÍlia 
que c-;tava e. viver e  a dormir no mato t:om medo da tropa. Q. ve::.ho obedeceu, foi buscá-lN;, e era 
,já no i te quanJ.o ele voltou com mais 10 pessoas da sua famíl:'.a? Vinb3lli a converso.:~ tranquilamen-
te pelo ca.ninho quando deram de encontro com outro peloteo de soldados rodes:::.a.nos que começaram 
a c~2.spm~c.~.: ccnt::-a eles logo que 0 3 viram. Só dois rapazes conseguirc..:n fugir e escapar à !)lOrte. 
As pc:::::;;,ao qt:e caírem, a.batidas pelas costas com as balas dos solC.ad.os rodcsian'Js são :  o velho 
Singa, o seu filho Adamo de 10 anos de idade, ··a sua filha Ronika que casara há pouco tempo e se 
enco:1trava gr~i~rj_da , três noras de Singa casadas com os filhos dele que a  tropa levou para a Ro-
désia -os ~ornes delas são Matigiri, Retina e Ester. Também foram mortos dois ~ébés que elas 
traziam ds c1..1ste.s: um era filho de r~1atigiri e  o outro de Ester. 

Quando os soldados :>terificaréiiD. o que tinham feito, l!lEtar um pobrt"' velho e um grupo de mães 
e cr:;..anças :;_nocen·~es, quizeram ocultar tudo para qu_e ninguém soubesse. l~'izeTarn una pirâmide hll'-
mana com todos aqueles cad~veres e queimaram-nos. Mas era preciso m~ito fogo para ocultar -aque-
l a ' atroc~_d.ade. Ficaram restos de carne queimad< e os oito esqueletos inteiros, que agora são 
vis·~os por toda a povoação e por pessoas de outras povoações vizinhas. Outra menü1a, ta.:nbém fi ... 

lha de Singa, de ll anos de idade, chamaoa Tindji ficou ferida e levaram-na ~o dia seguinte de 
avião para algu_I'J. hospital da Rodésia nu de Moç~mb~.(l_ue. 

QlJ.ar.d.o chegámos à povoação de Singa encontráaos as pessoas de tal maneira cheias de medo e 
de pe:r.a, que ainda não tinham ido enterrar os restos mortais daqueles restos quei.mad.os. Os dois 
rapazes que conseguiram fugir dos disparof;l por. puro milagre, acompanharam-rios .. 9-0: lug?.,l;' .dó Ii:$f?Sa 
cre.  Foram conosco muitas pessoas da povoação para ver, elas tamh_6-. pe.l <l ~r~eira vez-9. tudo Õ 
que se tinha passad~. Perto do refúgio d'Js soldados Jtia··:'e. o lugar onde forF.tm Cl_Ueimados os cad~ 
veres. Havia um monte de restos calcinados . G;uase todos os esc11 .. eletos +.in.ha; sido espalhados pe 
las !rienas, pois estes animais ainda podiam encontrar alg~ de-car~e que não foi queima~a e est~ 
va em putrefacção. No entanto os esqueletosestavam muito.perto uns dos outros . Tirámos algumas-
fotografias e  o rolo mandámo-lo ao sr. Bispo jl.mt<1I!lente com ~ste relatório. Os soldados queima-

ram tambêm todas as mantas e os objectos que a familia levava para casa pois, como já dissemos, 
eles estavam a viver no maillo.-Todas as pessoas desta família La o .de raça Tawara, urna raça moçam 
bicana e  nã o rodesiana. Quando voltámos à povoaçã.o encontrámos lfi a mulher dr Singa, que só di: 
zia duas pa.tavras: ';Estou sôzinha, estou sbzinhaf ". Esta pobre v;;;lha ficou totalmente sbzinha, 

com 11 crianças à sua volta. A mais velha apenas tinha-9 anos . Estas crianças são os filhos de 
-r.1atigiri, Retinn e Este:.~. N6s não sabíamos que dizer àquela ~ulher quando ela ia mostrando, uma 
a uma, todas aquelas crianças sem mãe. Tent~os socorrê-la na medida do possivel. 

69 ·• Mui tas testemunhas d isser~-nos que desde o dia 1 de Setembro até e.o dia 7 tinham eh!:_ 
gado helic6rteros ao posto da Mucumbura, levando alguns mortos e  feridos. t certo que chegaram 
cinco cadáveres. Um de uma menina de 10 anos, mais ou menos. Também chegaram dois corpos mortos 
de dois :!:'a:pQ.zes de l2 e 14 anos. Estes não são os corpos dos dois ra:!_)azen de Ndebetebe, porque 
aqueles fbra:n ent~rrados nas povoações. Não podemos dar mais porrne:1ores porque n9.o. sabemos os 
nomes nem as rovocções a que pertencem. A tropa rodesiana esteve em póvoações muito longínquas 
e ainda nao sabemos tudo o que tem acontecido r ~8~;a semana de autêntico terror, na qual o povo 
só via helic6:p ·t ~ros e ·gente armada por toda a parte. · 

72 -Sabemos também que são por volta de uma dúzia as pessoas que foram levadas para aRo 
désia pru.~a lá ser e:n interrogadas. são coisas incr:~-. eis. ~maginemos :!_)Or \.un momento um conflito 
interno ~a França ou na·Alemanha e os italianos a ~ntrarcm lá déntro QVbntade e levarem france-
ces ou alomães para serem julgados em Itália. Mas sobram todos os :1ossOs coment.1rion_, Cá estão 
os f e.ctos . Violações flagrantes dos direitos do homem mai.s fundame:1tá.is. Est es factos falam por 
si próprios. 

Outú bro/71 -J:lr.AIS 10 tlJORTOS IN~OGANJ. A NOSSA COJ-:Sc:::::gNCIA, ESPERANDO UMA RES?OSTA 

Dxr~nte os primeiros 15 dias do mJs de QQtub~ o as povoãÇ8c s J o Dak foram cenário de nume-
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rosas torturas e mortes, levadas a cabo pel os Grupos Especiai s  da  mi l icia portuguesa. As víti-
.eram pessoas inocentes do povo. Estes Grupos Especiais obrigaram a  gente a permanecer nas pov~ 
ações, ameaçando de morte todo o  que t entasse fugir ou fosse encontrado no mato. 

Depois desta introdução solene iniciaram os inter r ogatórios formais, acompanhados de pan-
cadaria. Todos aqueles de quem eles duvida~am que tivessem tido contacto com a Frelimo recebe-
.ram tratamentos desumanos, para os cbrigar a confessar alguma coisa. Aqueles que não falavam 
ou tinham dado comida aos homens da Frelimo eram mortos a sangue frio diante das pessoas da po 
voação, Os mortos eram enterrados pelos milit~es. No entanto as covas foram feitas pelas pes: 
soas do povo. Na povoação de Kuuvanzene foram mortos Damião Conga, Azami, Chapwezeca, Nikize e 

. _ TauZ8;Iri. Damião Conga tinha sido durante mui tos anos professor missionário em Dak. Foi fuzila-
_dô diante de sua mulher e filhos. El a encontrava-se grávida e não teve força para chegar junto 
. da !1issão. Na povoação de Kapembur mataram a Pedro, .. Raisse e Zani. Em Kukuvi foram mortos \~rite, 

_ ~acaju e Chazica. Na povoação de Trakino, conhecida também por Nhambuidze, foram fuzilados rvra-
bande, Tades, · Lingirani, Bicauzi, . Tembo e Cblnnana. Uma mulher chamada Majoana foi queimada vi-

-· va dentro da sua palhota, poTque não conseguia andar. Os . Grupos Especiais queimaram todas as 
palhotas da povo~ção de Trakino, bem como .os currais,, cappeiras, porcos, vacas e galinhas ífo-
ram devorados pelas chamas. As povoações de Kuuvanzene, Kapembur e Kukuvi pertencem à Missão 
de Mucumbura. Trakino é da MissRo de Estima. N~ mesma operação levaram presos para  Chi 
coa Benjamim-actual professor inissionário·de·Da.k-LingUitoni,· GUidini, e Kaziazi. Para o M~ 
gué levaram NVresoni, Dande Capemberume, Romeo, ·Tore,· Torechibunza, Chibunzapaixa e IJiacasa.Até 

·· este momento ignora-se a sorte destes presos. No-entanto todos sabemos como se comporta a DGS, 
. para po~er ·imaginar alguma coisa. Dentre todos os mortos e prisioneiros somente um tinha um fi 
lho na Frelimo. O único· crime des t a gente era o ele ter. dado algumas vezes farinha aos hom~ns -
da Frelinio. 

§§§§§§§§§§§§§§§§§§§ ·. . . .  . 

. -Novembro/71 -MuLHERES E CRIANÇAS SÃO O:tJEIMADAS E MORTAS PELOS COMANOOS,. NA POVCAÇÃO DE AN'ID-
NIO (MUCUMBURA) ... 

Dia ~/li/71 -Temos notícia da chegada a  Mucumbura do eoronel 
Ele ve'io desde Chicoa de helicóptero e comunicou os seus planos às 
~Dentro em breve os nossos avEÕes e os nossos comandos darão . con~a 

a hora de queimar e de extreminar aquela zona". 

da Zona, sr, Craveiro Lopes. 
autoridades de Mucumbura: 
da zona do Buxo. Já c~e~ou 

•'' 
Dia 3/ll/71 -Um grupo de 40 comandos chega de helicópt ero .à zona do Buxo. Esta zona com·-

preende muitas povoações: Mahanda, Chitengo, Buxo Novo, António. Eles tinham ordem de queimar 
.. ~ extreminar naquela zona tudo  o que  encontrassem, e sabemos que. os comandos· são sempre fiéis 
e eficazes para realizar es t as ordens . Queinlaram todas as casas e -palhotas que encOntraram,de~ 

.. de Mahanda atáe ao António. N6s vimos mais de 50 palhotas queimadas. O milho e tudo oq que ti-
nham dentro foi destruído: roupa, cadeiras, carroças , celeiros, bicicletas , tudo. 

Di a 4/11/71  - Na  povoação  de António os Comandos apanharam um grupo de l O pessoas• Todas 
eram mulheres  e crianças.  Foram obrigadas a entrar dentro de uma palhota e começaram a atirar 
granadas contra elas para  incendiar a  palhota e queimá-las viv~s. Todas as mulheres e  cr ianças 
~orreram abrasadas dentro. S6 uma mulherzinha,  quando  os soldados se foram_embora  é  que conse-
guiu sair da palhota em chamas, 'com um ombro  desfeito  por um estiuhaço das granadas. Ela con-
tou-nos tudo e deunos  os nomes  das mulheres e  crianças que  morreram dentro da palhota ,  e que 
nós ent errámos  no sábado, dia 6. Elena, muihc~ co régulo Buxo, que foi morto pelos homnns da 
Frelimo por querer ser f iel a Portugal. Ester, filha do Buxo  e de Elena -tinha l O anos. Mar-
greta, filha do Buxo  e de Elena -tinha 8 anos. Maria;· Filha do Buxo e de Elena,  t inha 6 anos. 
Tafirei, filha do Buxo e de Elena -tinha 1 mês. Majosi -era. uma velhinha de 65 anos . Rute 
Chidecunde, mulher casada.  Kufa, filha de Chidecunde e de Rute -tinha 3 anos. Massa, filha de 
Chidecunde e de Rute -12 anos. Verónica, fi~ha de Chidecunde e de Rute -7 meses. Dzudzai, mu 

·lh~r ·casada -~ anos.  _Rorosi, criança - 2 anos. Noutra p~lhota Heidi, velhinha de 7ó anos .e -
ma~s duas pessoas que não conseguimos identificar, foram também queimadas. Estas eram adultos • 

. Junto da l oja do sr • . Gabriel, na povaação de António, enterrámos também mais 5 pessoas i!;!! 
possíveis de identificar, pois só fic~run os esqueletos abrasados. ·só podemos dizer que entre 
os esqueletos havia um de uma criança de  2 ou 3 m1os. Lá mesmo perto da loja encontrámos 20 c~ 

beças de gado dentro de um curral. Estes animais não foram queimados,  e aquilo parecia um au~ 
têntico cemitério de bois, mortos a tiro. Mandámos queimar pois aquilo era um foco infeccioso 
perigosíssimo para as povoações. Nada sabemos do que os Comandos fariam noutras povoações. Si!;!! 
plesmente contamos o que temo-· vis -~o com os nossos próprios olhos. 

. P. Alfonso Valverde ----P. IVIarti11 Hernandez 


